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1 - INTRODUÇÃO
 

 
 

 Através das viagens diárias, do ir e vir, do tempo despendido, a cidade 
de São Paulo se apresenta para nós. Ora farta e ilimitada de recursos, luzes 
e opções tão altas quanto o mar de prédios visto das janelas dos coletivos, e 
assim como o gabarito que vai abaixando na janela do metrô, suas opções vão 
também diminuindo como o ânimo pelo cansaço de mais um dia.
 Para quem está longe de todas as possibilidades da cidade, as viagens, 
o tempo e o cansaço se tornam freqüentes não só em um dia de trabalho, mas 
também nos dias de lazer, sempre ajustando o relógio uma hora mais cedo
para sair, calculando o tempo que podemos ficar, prevendo a hora certa para 
voltar. E assim, todos os dias a cidade cresce e diminui da janela dos coletivos
 Esse é o cotidiano de quem mora afastado dos centros de trabalho e 
lazer da cidade, de quem viaja todos os dias, e carece de tais instrumentos em 
sua região. Assim nasce esse trabalho, de muitas idas e vindas, e do encontro 
de vazios com grande potencial que podem mudar o cotidiano de muita gente, 
se ocupado de modo adequado.  Foi assim que a área onde se encontra a 
estação de metrô Corinthians-Itaquera me chamou muita atenção, um vazio 
com quilômetros de extensão, maior do que muitos parques da cidade, 
totalmente desocupado e abandonado. O que se imagina quando se chega à 
estação é que ali a cidade acaba. Um grande contraste já que logo após esse 
vazio o que se encontra é uma vasta região onde moram mais de um milhão de 
pessoas.
 Pensar um projeto que leve em conta o cotidiano dessas pessoas, o 
tempo perdido em seu deslocamento diário, o stress pela saturação do 
transporte público, a falta de equipamentos de cultura de lazer e que contribua 
para uma melhor qualidade de vida é o objetivo deste trabalho. 
 E assim, transformar tudo isso em algo que dê mais opções a quem 
chega do trabalho e vê apenas o caminho de casa e para quem sai rumo ao 
centro à procura de entretenimento em seu tempo livre. Um projeto que mostre 
que a cidade não acaba ali na vastidão do vazio, que há ainda muitos caminhos 
para serem percorridos.
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5 - O PROJETO

 Devido o vasto programa e as particularidades de cada um optou-se por 

separá-los em três prédios distintos interligado por uma rua elevada. 

Os prédios foram divididos em biblioteca, cinema e pavilhão esportivo, todos 

integrados por uma cobertura única. Os prédios são compostos pelo mesmo 

sistema construtivo, duas empenas de concreto em conjunto com quatro 

pilares sustentam os prédios que possuem vão máximo de 20 metros. 

A marquise é composta de duas empenas que vencem um vão de 120 metros 

em concreto protendido.

 O Centro de Cultura e Lazer funcionaria como um clube e teria seu 

espaço aberto para todos, porém um cadastro prévio seria necessário para os 

freqüentadores que queiram usufruir de alguma das funções como o 

empréstimo de livros na biblioteca, inscrição para alguma atividade esportiva 

ou oficina, a fim de uma melhor organização interna.

 O edifício fará ligação com o complexo da estação e também com a rua 

e é a partir dessas ligações que o projeto se configura. O projeto nasce a partir 

dessas duas cotas de nível: a cota 756,00, que corresponde ao nível do terreno 

em relação à rua, e a cota 768,17, que corresponde ao nível da passarela do 

metrô. Os dois níveis se caracterizam como térreos do projeto, o nível 756,00 

que é o térreo de fato, apesar de ser o acesso para a rua, não é o nível onde se 

encontram muitas pessoas circulando devido ao seu entorno. 
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Já o nível 768,17 é a cota do mezzanino do metrô e é uma área de maior 

circulação de pessoas no local, pois esta dá acesso às plataformas de 

embarque do metrô e do trem, ao Poupatempo e ao shopping, essas 

características tornam a cota 768,17 o principal nível de chegada do público ao 

edifício, que por sua vez configura os demais níveis do prédio. 

 Como o projeto visa fazer essa integração do complexo já existente 

com o Centro de Cultura e Lazer, a solução encontrada foi o prolongamento da 

passarela existente do metrô até o edifício. A passarela atual tem como maior 

função atravessar a Radial Leste, acabando em um talude do vazio. Um túnel 

foi criado para que a passarela se prolongue ate o prédio. Esse túnel nos leva 

a uma praça que se abre no morro e faz a ligação com o topo do mesmo na 

cota 774,00, onde futuramente no projeto da prefeitura do Pólo Institucional de 

Itaquera é prevista a construção de uma via de pedestres.

 A passarela chega então ao prédio no nível 768,17 que é a cobertura 

dos três edifícios, a integração das coberturas e de suas passarelas criam uma 

praça elevada, com áreas livres e áreas cobertas pela marquise. Essa praça 

serviria como um ponto de encontro e contemplação, e ainda um meio de 

acesso à estação do metrô e ao complexo em si. 

 Ainda nesse nível há o acesso à rua elevada que fica na cota 763,00 e 

que por sua vez faz a ligação entre os três prédios e pode ser acessada através 

de uma escadaria ou elevador. Nessa rua que consiste em uma lâmina de 

estrutura de aço com lajes de concreto há a distribuição do público para os 
25





prédios. Na marquise seria locada a iluminação dessa praça e da rua elevada.

 Os prédios possuem dois andares cada e o térreo livre, dentro de cada 

um existem rampas que ligam o nível 756,00, até o segundo andar que 

corresponde ao nível 763,00, onde está o acesso a rua elevada.  O nível 756,00 

da rua se caracteriza por ser uma área de livre circulação sob os pilotis dos 

prédios.

 Devido às extensas áreas que o programa esportivo do Centro necessita 

para a implantação das quadras e piscinas, foi criada uma praça enterrada a 

cinco metros do nível da rua, surgindo assim um novo nível, o 751,00. A praça é 

coberta pelos prédios, pela rua elevada ou ainda pela marquise. Para

 complementar essa área e também para a criação do teatro e acessos foi 

implantado ali um bloco de apoio. Nesse bloco encontram-se os vestiários para 

as quadras e piscinas, salas de depósito para manutenção, bar e teatro.  O 

acesso para essa praça enterrada pode ser feito através do elevador, ou pela 

rampa e ou pela arquibancada que se encontram no nível 756,00. O teatro 

possui um acesso mais restrito através de uma escada que sai também do nível 

756,00 abaixo do prédio do cinema, pela praça enterrada e pelo bloco de apoio 

onde se encontra o hall do elevador.

 O projeto cria então diversos espaços novos, onde as pessoas podem 

usufruir do programa que mais lhe atrair, ou ainda fazer uso do prédio apenas 

como um acesso ou passagem rumo à correria do dia-a-dia.
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NÍVEL 751.00 - PRAÇA ENTERRADA 
escala 1:750





NÍVEL 756.00 - TÉRREO/RUA
escala 1:750





NÍVEL 759.80 - PRIMEIRO PAVIMENTO
escala 1:750





NÍVEL 763.60 - SEGUNDO PAVIMENTO/                    
                          RUA ELEVADA
escala 1:750





NÍVEL 768.17 - PRAÇA ELEVADA
escala 1:750





IMPLANTAÇÃO
escala 1:750





CORTE A
escala 1:750

CORTE B
escala 1:750





CORTE C
escala 1:750

CORTE D
escala 1:750





CORTE E
escala 1:750

CORTE F
escala 1:750





CORTE G
escala 1:750

CORTE H
escala 1:750





CORTE I
escala 1:750





5.1 - BIBLIOTECA

 O programa da biblioteca consiste na criação de 

áreas para leitura, acesso à internet, acervo, área para 

aluguel e devolução de livros, copiadora e sanitários. Como 

se prevê uma grande circulação de pessoas pelo Centro 

a biblioteca foi dividida em duas partes, no primeiro andar 

ficaria a parte mais reservada da biblioteca como o acervo e 

as áreas de estudo, no segundo andar ficaria uma área de 

exposição e leitura de livros junto com o local de acesso à 

internet.

 O primeiro pavimento possui um acervo com capa-

cidade para 70.000 livros, mesas de estudo, sanitários, seis 

boxes para estudo em grupo, dois balcões configurados 

no espaço entre os sanitários, onde um seria destinado ao 

empréstimo e devolução de livros e o segundo funcionaria 

como uma pequena copiadora, há também mesas com 

computadores para acesso à internet. Esse pavimento teria 

então um caráter de estudo mais íntimo.

 O segundo pavimento teria um caráter mais público 

e funcionaria como uma espécie de livraria, onde os livros 

ficariam expostos em módulos baixos com sofás e cadeiras 

para as pessoas lerem os exemplares e periódicos, serviria 

inclusive como um ponto de encontro, há também uma área 

de acesso à internet com aproximadamente 50 computado-

res e uma área destinada a um café.

Para a utilização do sistema de empréstimo de livros assim 

como o acesso à internet seria necessário um cadastramen-

to prévio do usuário. 

NÍVEL 756.00
escala 1:400

1 - Arquibancada
2 - Rampa 

1

2
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NÍVEL 759.80
escala 1:400

1 - Acervo
2 - Mesas de estudo
3 - Sanitários
4 - Balcão de empréstimos
5 - Internet
6 - Balcão da copiadora
7 - Boxes de estudo  
8 - Rampa

1

2

3 3
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NÍVEL 763.60
escala 1:400

1 - Área de exposição e leitura
2 - Internet
3 - Rampa

8

1

2

3



5.2 - CINEMA E TEATRO

 O prédio possui duas salas de cinema com capacidade para 120 pes-

soas cada. A entrada para as salas de cinema assim como o balcão para com-

pra de ingressos encontram-se no segundo pavimento. No primeiro pavimento 

há a saída dos cinemas, um café, sanitários e ainda duas salas inseridas abaixo 

da arquibancada das cadeiras do cinema, onde seriam ministradas oficinas e 

cursos.

NÍVEL 751.00
escala 1:400

1 - Teatro
2 - Sanitários
3 - Escada de acesso

1

2

2

3

NÍVEL 756.00
escala 1:400

1 - Rampa de acesso ao cinema
2 - Escada d acesso ao teatro

1

2
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 O teatro se encontra na mesma projeção do prédio no bloco de apoio, 

e tem como acesso a escada que se encontra ao lado da rampa que leva ao 

cinema no nível 756,00. Com capacidade para 320 pessoas, sanitários e área 

de apoio aos espetáculos. Seria usado também para a realização de ensaios, 

cursos e encontros de grupos de teatro.

NÍVEL 759.80
escala 1:400

1 - Cinema
2 - Café
3 - Oficinas
4 - Sanitários
5 - Rampa

1 1

5

2
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6

6

NÍVEL 763.60
escala 1:400

1 - Cinema
2 - Balcão de ingressos
3 - Lanchonete
4 - Rampa

1 1

2

3

4



5.3 - PAVILHÃO ESPORTIVO

 Este pavilhão é composto por cinco estúdios destinados à prática es-

portiva, além deles há um departamento médico, lanchonete, vestiários e sec-

retaria. As atividades realizadas nos estúdios seriam variadas e as inscrições 

seriam abertas trimestralmente ou semestralmente de acordo com o tempo 

necessário para realização de cada uma. 

 Será ele também o responsável pela organização dos instrumentos da 

praça enterrada que possui três piscinas e duas quadras poliesportivas, ambas 

destinadas a treinamentos e recreação. Os exames médicos seriam realizados 

no departamento médico no primeiro andar do pavilhão.

NÍVEL 751.00
escala 1:400

1 - Rampa

1
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NÍVEL 763.60
escala 1:400

1 - Estúdios
2 - Secretária
3 - Lanchonete
4 - Rampa

1 1 1 2 3

4

NÍVEL 759.80
escala 1:400

1 - Departamento médico
2 - Vestiários
3 - Estúdios
4 - Rampa
5 - Administração

1

2
3 3 5

2

4
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